
Senhora Presidente do CNE, Excelência 

Excelentíssimos Membros do CNE 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

 

  

Muito embora o discurso oficial seja, e deva sê-lo 

sempre, o que refere que às famílias compete a 

principal responsabilidade educativa dos seus filhos, 

é cada vez mais evidente que o papel educativo da 

escola supera, muitas vezes, aquele que as famílias 

conseguem assegurar. 

 

O quadro geral das habilitações dos pais – no caso 

da Madeira, estudo recente revela que as 

habilitações de quase 50% dos encarregados de 

educação ronda o primeiro ciclo, ou nem isso! – um 

passado recente de elevado analfabetismo, uma 

rede escolar que reservava o ensino secundário ao 

principal centro urbano, a insipiência e hoje, a 

juventude, da rede de bibliotecas e centros culturais, 

por exemplo, determinam essa influência da Escola, 

que é exercida junto das crianças e jovens e, através 



destes, no seio das famílias e da sociedade em 

geral. 

 

Princípios hoje tão populares e naturais entre os 

jovens, como a separação dos lixos, a preservação 

da natureza, as energias alternativas e a reutilização 

de materiais, ainda têm reduzido eco entre as 

famílias. 

 

Tendo como objectivo, tal como preconiza a Carta 

da Terra, assegurar a generosidade e a beleza da 

Terra para as actuais e às futuras gerações, 

reconhecendo que a liberdade de acção de cada 

geração é condicionada pelas necessidades das 

gerações futuras e às quais nos incumbe garantir a 

transmissão de valores, tradições e instituições que 

apoiem a prosperidade das comunidades humanas e 

ecológicas da Terra a longo prazo, temos vindo, 

através da Escola, designadamente mediante 

projectos transversais a todo o nosso sistema 

educativo e a projectos específicos desenvolvidos na 



‘área projecto’ das unidades de educação e ensino, 

a cumprir esse desiderato. 

 

A presente comunicação pretende divulgar as 

iniciativas que, na Região Autónoma da Madeira, 

vêm sendo desenvolvidas, dando-se destaque às 

cronologicamente mais próximas, embora, na sua 

grande maioria, já existam há vários anos. 



Educação Ambiental (2010-2011) 

Fruto da colaboração no programa de actividades de 

promoção e sensibilização ambiental desenvolvido 

pela Direcção Regional de Florestas, as iniciativas 

têm como principal objectivo sensibilizar a população 

escolar para a importância da acção do Homem na 

preservação do ambiente e destinam-se a todos os 

níveis de ensino. 

 

 



 



Bandeira Verde, ECO-ESCOLAS 

 

Anos Escolas 

Inscritas

Escolas 

Galardoa

das

2000/2001 3 3

2001/2002 10 4
2002/2003 7 3

2003/2004 6 2

2004/2005 19 10
2005/2006 23 19

2006/2007 47 35

2007/2008 76 64

2008/2009 93 87

2009/2010 122 101

2010/2011 130  

 

Evolução do Programa Eco-Escolas
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Actividades Multidesportivas de Outdoor – 

Desporto Escolar 

 

Assegurar e melhorar o bem-estar físico, social e 

mental da população exige que as actividades 

físicas sejam adaptadas aos recursos limitados do 

planeta e conduzidas em harmonia com os 

princípios de um desenvolvimento sustentável e de 

uma gestão equilibrada do meio ambiente. 

O Gabinete Coordenador do Desporto Escolar – na 

forma como o planeia e (re)organiza, na diversidade 

de actividades que leva a cabo (MDO e outras) tem 

em consideração os valores da natureza e do meio 

ambiente, e outros que se inscrevem no complexo 

conceito de desenvolvimento sustentável. 

 



 

 



Festival da Canção Infantil da Madeira 

Em 2010, o “Ano Internacional da Biodiversidade” foi 

tema do FCIM, tendo sido editado um CD musical 

sobre o evento. 

 

 



 

 

 

 

 



Exposição Regional de Expressão Plástica (2010) 

 

'Como se faz verde?' foi, em 2010, o mote da 

Exposição Regional de Expressão Plástica em que 

se propôs, às escolas, a apresentação de um 

trabalho sob a temática da natureza, nas suas mais 

diversas formas, utilizando técnicas e conteúdos 

próprios da Expressão Plástica. 

A exposição englobou uma apresentação multimédia 

com imagens dos trabalhos desenvolvidos, no 

âmbito da recuperação criativa de materiais de 

desperdício, pelas escolas ao longo do ano lectivo, 

sob a temática: 'Animais Inventados de todas as 

cores'. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Festa do Desporto Escolar (2010) 

A Festa do Desporto Escolar de 2010 decorreu sob 

o lema 'Biodiversidade: Conhecer Para Proteger' e 

incluiu um espectáculo gímnico com 760 alunos. 

De uma forma interactiva e pedagógica, o 

espectáculo retratou a biodiversidade da Região e 

apelou à preservação dos ecossistemas mundiais. 

Pretendeu-se melhorar a consciência dos valores 

ambientais para um desenvolvimento sustentável, 

onde Homem e a Natureza saiam reciprocamente 

valorizados. 

 



 

 

 



O Desporto e o Mar (2010) 

Realizado em Novembro de 2010, este evento visou 

melhorar a visibilidade da ligação entre o desporto e 

o mar, em especial na comunidade educativa. Foram 

evidenciadas as características excepcionais da 

geografia e do clima da Região Autónoma da 

Madeira para a prática desportiva em contexto 

marítimo e em respeito pelo ambiente. 

 

 



Projecto Mobi-Escolas 

(2009-2010/2010-2011) 

Desenvolvido pela Empresa responsável pelos 

transportes públicos urbanos em protocolo com a 

SREC – projecto CEL, Cooperar, Empreender, 

Liderar - visa desenvolver e apoiar os trabalhos dos 

professores e alunos que implementem conceitos de 

mobilidade sustentável, de forma a transformar 

mentalidades e criar novos estilos de vida em prol da 

mobilidade e do ambiente.  

 

 

 



Concurso Escolar de Energias Renováveis (2008-

2009) e Concurso Energias Sustentáveis (2009-

2010/2010-11) 

 

Este concurso é promovido pela Agência Regional 

de Energia e Ambiente da Região Autónoma da 

Madeira (AREAM), em parceria com a SREC, 

através da Direcção Regional da Educação. 

O projecto tem por objectivos fundamentais abordar, 

de forma lúdica e didáctica, as tecnologias utilizadas 

na conversão das fontes de energia renováveis em 

energia térmica e eléctrica. Enquanto na primeira 

versão do concurso, a energia solar teve particular 

destaque; na segunda versão, foi adicionada a 

abordagem a soluções para melhorar a eficiência na 

utilização da energia. 

 



 

 



Feira da Amizade (2007-2008) “Vamos ser amigos 

do Nosso Planeta” e Feira da Amizade (2009-

2010) “Na Busca de um mundo melhor – Um 

olhar atento sobre o ambiente” 

 

Estas iniciativas tiveram como principal objectivo 

sensibilizar as crianças e jovens para a importância 

da conservação da natureza, da protecção dos 

espaços naturais, a preservação das espécies da 

flora e da fauna e dos seus habitats naturais, bem 

como para a manutenção dos equilíbrios ecológicos. 

O projecto teve como destinatários todos os níveis 

de ensino, incluindo todas as instituições que têm 

cursos do ensino recorrente. 

 

 



 

 

 



Parlamento dos Jovens – Ensino Básico 

“Energias alternativas e preservação do meio 

ambiente” (2008-2009) 

Este projecto é uma iniciativa institucional da 

Assembleia da República, realizada com a 

colaboração do Ministério da Educação e das 

Secretarias Regionais que tutelam a educação e a 

juventude nos Açores e na Madeira. Tem por 

objectivo a promoção da educação para a cidadania 

e do interesse dos jovens pela participação cívica e 

pelo debate de temas da actualidade. 

 



 

 



Parlamento Jovem Regional (2007-2008) 

“Políticas para minimizar as alterações 

climáticas”, desenvolvido em parceria com a 

Assembleia Legislativa da Madeira 

 

O principal objectivo consiste na formação de 

valores de responsabilidade e participação na vida 

activa da comunidade, contribuindo, deste modo, 

para a formação de cidadãos autónomos, 

participativos, solidários e civicamente responsáveis. 

 



Projecto “Eco–moda”  2005-2006 

Teve como principal objectivo o despertar da 

consciência ecológica baseado na partilha e 

transmissão de saberes. 

 



 

 

 

 

 



 

A literatura infantil como meio da Educação para 

a Sustentabilidade 

Diversos autores madeirenses têm privilegiado a 

educação para a sustentabilidade nas suas obras 

destinadas a um público infantil. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

Obrigado pela vossa atenção. 

 

Francisco Fernandes 

Lisboa, CNE, 4 de Março de 2011 

 


